
LIBERDADE RELIGIOSA NO MUNDO RELATÓRIO 2021

Mônaco

DISPOSIÇÕES LEGAIS EM
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RELIGIOSA E APLICAÇÃO
EFETIVA

A Constituição do Principado de Mônaco declara que todos os seus
cidadãos são iguais perante a lei e que não existem privilégios

individuais entre eles (artigo 17.º).1 E garante a todos os indivíduos,
incluindo os não cidadãos, “a liberdade de religião e de culto
público, e a liberdade de expressarem as suas opiniões sobre todos
os assuntos […] sujeita ao direito de processar judicialmente
quaisquer infrações cometidas no exercício das referidas
liberdades”. Além disso, “ninguém pode ser obrigado a participar
nos ritos ou cerimônias de qualquer religião ou a observar os seus
dias de descanso” (artigo 23.º).

O Catolicismo Romano é a religião estatal (artigo 9.º). Outros grupos
religiosos devem solicitar o reconhecimento governamental, o que
lhes confere direitos e privilégios legais. Para construírem locais
públicos de culto, as comunidades religiosas devem apresentar um



pedido junto do Ministério do Interior. É política do governo

considerar tais pedidos caso a caso.2

Existem várias igrejas católicas, duas igrejas protestantes, uma

igreja ortodoxa grega e uma sinagoga.4 A comunidade ortodoxa
russa foi registrada em 2017 e realiza os seus serviços numa igreja
protestante. De acordo com relatórios de 2018, a Ortodoxia
ultrapassou o Protestantismo para se tornar a segunda maior

denominação em Mônaco.5 Não existem mesquitas, mas os
muçulmanos podem prestar culto numa mesquita em Beausoleil,
França, a menos de dois quilômetros de distância, e em espaços de

oração privados nas suas casas.6

Em 2017, as testemunhas de Jeová apresentaram um pedido de
reconhecimento formal ao Ministério do Interior, na sequência de
uma decisão do Supremo Tribunal em Mônaco que anulou a recusa
do Governo de 2016 em reconhecer a comunidade. O Governo voltou
a rejeitar o pedido em 2018 e as testemunhas de Jeová

interpuseram recurso dessa decisão.7 Em fevereiro de 2019, o
Supremo Tribunal decidiu contra a rejeição do Governo, observando
que este não tinha provado que a comunidade representava um

risco para a ordem pública.8

Em março de 2019, a Peace and Sport e a Licra Mônaco organizaram
um dia simbólico em honra de Josefina Baker, com o patrocínio de
Sua Alteza Sereníssima o Príncipe Alberto II de Mônaco, no âmbito
da Semana de Educação e Ação contra o Racismo e o

Antissemitismo.9

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Durante o período em análise não foram relatados incidentes
importantes relacionados com a liberdade religiosa.



Devido à pandemia do coronavírus de 2020, os encontros religiosos
públicos em locais de culto foram proibidos durante vários meses,

mas a entrada para orações privadas foi permitida.10 Em maio de
2020, as restrições foram atenuadas desde que fossem respeitadas

medidas adequadas de higiene e distanciamento físico.11

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

Na ausência de relatórios sobre violações da liberdade religiosa ou
incidentes motivados por preconceitos, e dado o reconhecimento
pelo Supremo Tribunal de uma religião minoritária e os esforços da
sociedade para combater o racismo e o antissemitismo, as
perspectivas de liberdade religiosa em Mônaco continuam positivas.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe �nanciamento

público.

C O N H E Ç A  A  A C N

https://www.acn.org.br/quem-somos/

